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RELATÓRIO 

Março é o considerado o mês do teatro e, para celebrar, o Teatro Sesc Sandoval 

Wanderley montou uma programação especial dedicada às artes cênicas. Com o tema 

“Março em Cena – O mês do Teatro no Sesc Sandoval Wanderley”, a agenda reúne 

espetáculos, oficinas formativas e ações comemorativas, com todas as atividades 

gratuitas, sendo solicitada apenas a doação de 1 kg de alimento não perecível para o 

projeto Sesc Mesa Brasil.  

Pressionada pelos juros altos e pela desaceleração da economia, a indústria de 

transformação brasileira faturou 2,3% a mais em janeiro de 2026 na comparação com 

dezembro de 2025.  Os números foram divulgados nesta segunda-feira (9) pela 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), que publicou a pesquisa Indicadores 

Industriais. 

As previsões do mercado financeiro para os principais indicadores econômicos em 

2026 – a expansão da economia e o índice de inflação - ficaram estáveis na edição 

desta segunda-feira (9) do Boletim Focus. A pesquisa com instituições financeiras é 

divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC).   

O Rio Grande do Norte foi o estado que mais ampliou a capacidade de geração de 

energia elétrica no país no primeiro bimestre de 2026. Dados da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL) mostram que o estado adicionou 640 megawatts (MW) ao 

sistema, liderando a expansão nacional no período. Apenas em fevereiro, entraram em 

operação no Brasil 16 empreendimentos, sendo 14 solares fotovoltaicos, uma usina 

eólica e uma pequena central hidrelétrica. Desse total, 13 começaram a operar em 

território potiguar, consolidando o estado como o principal polo de expansão da 

geração elétrica no país no início do ano. 

O número de pequenos negócios abertos no Brasil bateu novo recorde nos primeiros 

dois meses deste ano. De acordo com dados da Receita Federal – reunidos pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) – mais de 1,033 milhão de 

formalizações foram feitas em janeiro e fevereiro, considerando 

microempreendedores individuais, microempresas e empresas de pequeno porte.  



 
 

Paulo Betti é destaque na programação do Mês do Teatro no Sesc RN 
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Paulo Betti é destaque na programação do Mês do Teatro no 

Sesc RN  

•  

 

Espetáculos, oficinas e homenagem à atriz potiguar Titina 

Medeiros integram o “Março em Cena”, com ações gratuitas 

mediante doação de alimento 

Março é o considerado o mês do teatro e, para celebrar, o 

Teatro Sesc Sandoval Wanderley montou uma programação 

especial dedicada às artes cênicas. Com o tema “Março em 

https://blogdogringo.com.br/paulo-betti-e-destaque-na-programacao-do-mes-do-teatro-no-sesc-rn/
https://blogdogringo.com.br/paulo-betti-e-destaque-na-programacao-do-mes-do-teatro-no-sesc-rn/


 
 

Cena – O mês do Teatro no Sesc Sandoval Wanderley”, a 

agenda reúne espetáculos, oficinas formativas e ações 

comemorativas, com todas as atividades gratuitas, sendo 

solicitada apenas a doação de 1 kg de alimento não perecível 

para o projeto Sesc Mesa Brasil.  

O grande destaque da programação é a apresentação 

do espetáculo nacional “Autobiografia Autorizada”, 

protagonizado pelo ator Paulo Betti. A montagem ficará em 

cartaz nos dias 13 e 14 de março, às 19h, e no dia 15 de março, 

às 16h. Na peça, o artista compartilha histórias de sua trajetória 

pessoal e profissional em um monólogo marcado por humor, 

memória e reflexões sobre a vida e a arte.  

Além do espetáculo, o ator também ministrará o Workshop de 

Interpretação para Teatro e TV, no dia 15 de março, voltado a 

artistas e interessados em aprofundar técnicas de atuação. As 

inscrições para esta atividade em específico já estão esgotadas.  

A programação do mês inclui ainda atividades formativas e 

apresentações com artistas potiguares. Entre elas está a ação 

do LabMais sobre branding pessoal para artistas criativos, que 

já está em funcionamento, e a oficina “O ator em estado de 

presença”, conduzida pelo Grupo Estação de Teatro.  

No dia 27 de março, data em que se celebra o Dia Mundial do 

Teatro, o espaço realiza uma programação especial que inclui 

uma homenagem póstuma à atriz potiguar Titina Medeiros. À 

noite, o público poderá assistir ao espetáculo “Candeia”, 

apresentado pela companhia da atriz.  

Desde sua inauguração no bairro do Alecrim, o Teatro Sesc 

Sandoval Wanderley vem se consolidando como um novo 

espaço de difusão cultural na capital potiguar. Nos últimos 



 
 

quatro meses, o local já recebeu 67 ações culturais, 

beneficiando mais de 13 mil pessoas com espetáculos, oficinas 

e atividades artísticas.  

Cultura no Sesc 

Promover o acesso à cultura é uma das principais missões do 

Sesc em todo o país. Em 2025, as ações culturais da instituição 

impactaram 27,7 milhões de pessoas no Brasil, com mais de 42 

mil apresentações artísticas realizadas em linguagens como 

teatro, música, dança, literatura e artes visuais.  

No Rio Grande do Norte, o Sesc investiu R$ 11,3 milhões em 

cultura ao longo de 2025, beneficiando mais de 739 mil pessoas 

com atividades realizadas em diferentes regiões do estado. A 

instituição também mantém bibliotecas, projetos formativos e 

iniciativas de incentivo à produção artística, contribuindo para 

fortalecer a economia criativa e ampliar o acesso da população 

à arte e ao conhecimento.  

Serviço: 

O que: Ator Paulo Betti é destaque na programação no Mês 

do Teatro no Sesc RN  

Onde: Teatro Sesc Sandoval Wanderley (Alecrim – Natal/RN) 

Programação:  

Espetáculo nacional “Autobiografia autorizada” – com Paulo 

Betti (RJ)   

• 13/03 (Sexta) | 19h   

• 14/03 (Sábado) | 19h   

• 15/03 (Domingo) | 16h   

• Ingresso gratuito mediante doação de 1kg de alimento    



 
 

• Retirada de ingressos via Sympla (um dia antes de cada 

apresentação)  

 Workshop nacional de Interpretação para Teatro e Tv – com 

Paulo Betti (RJ)   

• 15/03 (Domingo) | 14h30   

• Inscrições encerradas  

 Oficina “O ator em estado de presença” – com Grupo Estação 

de Teatro (RN)   

• 25 e 26/03 (Quarta e quinta) | 14h   

• Inscrições gratuitas de 16 a 20/03  

Espetáculo teatral “Candeia” – Grupo Estação de Teatro (RN) 

• 27/03 (Sexta-feira) | 19h   

• Ingresso gratuito com doação de 1 kg de alimento  

Upvote0Points 

  

https://blogdogringo.com.br/paulo-betti-e-destaque-na-programacao-do-mes-do-teatro-no-sesc-rn/


 
 

Faturamento da indústria sobe 2,3% em janeiro, mas está abaixo de 2025 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/faturamento-
da-industria-sobe-23-em-janeiro-mas-esta-abaixo-de-2025  
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Faturamento da indústria sobe 2,3% em janeiro, mas está 

abaixo de 2025 

Alta mensal não reverte queda anual de quase 10% 

Wellton Máximo – Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 09/03/2026 - 16:13 

Brasília 

© CNI/José Paulo Lacerda/Direitos reservados 

Versão em áudio 

Pressionada pelos juros altos e pela desaceleração da 

economia, a indústria de transformação brasileira faturou 2,3% 

a mais em janeiro de 2026 na comparação com dezembro de 

2025. 

Os números foram divulgados nesta segunda-feira (9) pela 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), que publicou a 

pesquisa Indicadores Industriais. 

Apesar do avanço mensal, o resultado não foi suficiente para 

reverter o quadro negativo do setor. Na comparação com 

janeiro do ano passado, o faturamento registrou queda de 

9,7%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/faturamento-da-industria-sobe-23-em-janeiro-mas-esta-abaixo-de-2025
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/faturamento-da-industria-sobe-23-em-janeiro-mas-esta-abaixo-de-2025


 
 

Outros indicadores da atividade industrial apresentaram 

comportamento semelhante. As horas trabalhadas na produção 

aumentaram 0,5% entre dezembro de 2025 e janeiro de 2026, 

mas continuam em trajetória de queda iniciada no segundo 

semestre do ano passado. Em relação a janeiro de 2025, o 

indicador recuou 2,6%. 

 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

O emprego na indústria de transformação também registrou 

leve recuperação no início do ano. O número de trabalhadores 

aumentou 0,5% em janeiro, interrompendo uma sequência de 

quatro meses consecutivos de retração. Mesmo assim, o nível 

de emprego permanece 0,2% abaixo do observado no mesmo 

mês de 2025. 

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) permaneceu 

praticamente estável, com leve crescimento de 0,2 ponto 

percentual. O indicador passou de 77,4% em dezembro de 2025 

para 77,6% em janeiro de 2026, nível ainda 1 ponto percentual 

inferior ao registrado em janeiro do ano passado. 

Em nota, a especialista em Políticas e Indústria da CNI, Larissa 

Nocko, destacou que os fatores que levaram ao 

enfraquecimento da indústria ao longo de 2025, como os juros 

e o crescimento menor da demanda, continuam limitando a 

recuperação do setor. 

“Os elementos que levaram ao desaquecimento da indústria de 

transformação em 2025 permanecem penalizando o setor, que 

são, sobretudo, os juros elevados, o alto custo do crédito e a 

desaceleração da demanda, além da forte entrada de bens de 

consumo importados”, afirma. 

https://whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

A entidade também avalia que a eventual redução da taxa 

básica de juros deve ter efeito limitado no curto prazo. No 

comunicado, a CNI informou que espera que o Comitê de 

Política Monetária (Copom) inicie o ciclo de corte dos juros na 

reunião deste mês. 

“No entanto, o patamar da Selic ainda vai continuar bastante 

elevado, restringindo a atividade econômica, especialmente da 

indústria de transformação”, acrescentou Nocko na nota. 

Massa salarial e rendimento 

Entre os indicadores ligados ao mercado de trabalho, a massa 

salarial real da indústria avançou 1% em janeiro frente a 

dezembro, indicando início de recuperação após desempenho 

predominantemente negativo na segunda metade de 2025. Na 

comparação com janeiro do ano passado, houve alta de 0,4%. 

No entanto, o rendimento médio real dos trabalhadores da 

indústria de transformação ficou praticamente estável na 

passagem de dezembro para janeiro, com leve variação 

negativa de 0,1%. Em relação a janeiro de 2025, o rendimento 

médio apresentou crescimento de 0,7%. 

  



 
 

Faturamento da indústria sobe 2,3% em janeiro, mas não reverte quadro negativo 
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Faturamento da indústria sobe 2,3% em janeiro, mas não 

reverte quadro negativo do setor, diz CNI 

Confederação afirma que os elementos que levaram ao 

desaquecimento da indústria de transformação em 2025 

permanecem, como os juros elevados, o alto custo do crédito e 

a desaceleração da demanda 

 

O faturamento da indústria de transformação cresceu 2,3% em 

janeiro de 2026, frente a dezembro do ano passado, mostram 

os Indicadores Industriais, divulgados pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) nesta segunda-feira (9). No entanto, 

o resultado positivo no mês não foi capaz de reverter a queda 

de 9,7% na comparação com janeiro de 2025, o que reflete a 

forte trajetória de queda do indicador ao longo do ano passado. 

Devido ao momento fraco da indústria, o padrão visto no 

faturamento também se repete nas horas trabalhadas na 

produção, por exemplo, que aumentaram 0,5% entre dezembro 

de 2025 e janeiro de 2026. Mas, em relação a janeiro de 2025, o 

número de horas trabalhadas na produção caiu 2,6%. Segundo 

a CNI, isso reflete a queda do índice que se iniciou no segundo 

semestre do ano passado. 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/03/09/faturamento-da-industria-sobe-23percent-em-janeiro-mas-nao-reverte-quadro-negativo-do-setor-diz-cni.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/03/09/faturamento-da-industria-sobe-23percent-em-janeiro-mas-nao-reverte-quadro-negativo-do-setor-diz-cni.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2026/03/09/faturamento-da-industria-sobe-23percent-em-janeiro-mas-nao-reverte-quadro-negativo-do-setor-diz-cni.ghtml


 
 

“Os elementos que levaram ao desaquecimento da indústria de 

transformação em 2025 permanecem penalizando o setor, que 

são, sobretudo, os juros elevados, o alto custo do crédito e a 

desaceleração da demanda, além da forte entrada de bens de 

consumo importados”, explica Larissa Nocko, especialista em 

Políticas e Indústria da CNI, em comunicado à imprensa. 

A próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom) 

para definir a taxa Selic será nos dias 17 e 18 de março. Após a 

manutenção da taxa básica de juros em 15% ao ano na primeira 

reunião de 2026, atualmente o Banco Central indica que deve 

iniciar um ciclo de flexibilização monetária no próximo 

encontro. 

“A CNI espera que o Copom inicie o ciclo de corte dos juros já 

na próxima reunião. No entanto, o patamar da Selic ainda vai 

continuar bastante elevado, restringindo a atividade 

econômica, especialmente da indústria de transformação”, 

pondera Nocko. 

Ainda segundo a pesquisa, o emprego subiu 0,5% no primeiro 

mês do ano, interrompendo uma sequência de quatro quedas 

consecutivas. Ainda assim, frente a janeiro de 2025, o emprego 

na indústria retraiu 0,2%. A Utilização da Capacidade Instalada 

(UCI) ficou estável, com variação de 0,2 ponto, passando de 

77,4% em dezembro de 2025 para 77,6% em janeiro de 2026. 

Contudo, vale destacar que o valor ficou 1 ponto percentual 

abaixo do observado na comparação anual. 

Já a massa salarial subiu 1% em janeiro, iniciando 2026 também 

em recuperação após o desempenho predominantemente 

negativo na segunda metade do ano passado. Em relação a 

janeiro de 2025, a alta foi de 0,4%. Por outro lado, 

o rendimento médio real dos trabalhadores da indústria de 



 
 

transformação registrou estabilidade (queda de 0,1%) na 

passagem de dezembro de 2025 para janeiro deste ano. Em 

relação a janeiro do ano passado, houve crescimento de 0,7%. 

— Foto: José Paulo Lacerda/CNI 

  



 
 

Faturamento da indústria sobe em janeiro, mas segue abaixo do nível de 2025 
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Faturamento da indústria sobe em janeiro, mas segue abaixo do 

nível de 2025 

Indicadores da CNI apontam melhora mensal no início do ano, 

embora atividade ainda seja pressionada por juros altos e 

demanda fraca 

Indústria automobilística brasileira - parte do parque industrial 

do país (Pedro Vilela/Getty Images) 

   

O faturamento da indústria de transformação aumentou 2,3% 

em janeiro de 2026 na comparação com dezembro de 2025, 

https://veja.abril.com.br/economia/faturamento-da-industria-sobe-em-janeiro-mas-segue-abaixo-do-nivel-de-2025/
https://veja.abril.com.br/economia/faturamento-da-industria-sobe-em-janeiro-mas-segue-abaixo-do-nivel-de-2025/


 
 

segundo os Indicadores Industriais divulgados nesta segunda-

feira, 9, pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). Apesar 

do avanço em relação ao mês anterior, o resultado não altera o 

cenário de enfraquecimento do setor. Em relação a janeiro de 

2025, o faturamento recuou 9,7%. 

O levantamento também aponta variações semelhantes em 

outros indicadores de atividade. As horas trabalhadas na 

produção cresceram 0,5% entre dezembro de 2025 e janeiro de 

2026. Ainda assim, o indicador segue em tendência de queda 

iniciada no segundo semestre do ano passado. Na comparação 

anual, houve diminuição de 2,6%. 

Para Larissa Nocko, especialista em Políticas e Indústria da CNI, 

os fatores que contribuíram para o enfraquecimento da 

indústria de transformação ao longo de 2025 continuam 

limitando a recuperação do setor. “Os elementos que levaram 

ao desaquecimento da indústria de transformação em 2025 

permanecem penalizando o setor, que são, sobretudo, os juros 

elevados, o alto custo do crédito e a desaceleração da 

demanda, além da forte entrada de bens de consumo 

importados”, diz. 

No mercado de trabalho, o número de empregados na indústria 

de transformação avançou 0,5% no primeiro mês de 2026, o 

que interrompe uma sequência de quatro meses consecutivos 

de retração. Mesmo com a alta, o nível de emprego permanece 

ligeiramente inferior ao de um ano antes, com queda de 0,2% 

frente a janeiro de 2025. 

Siga 

 



 
 

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) teve pouca variação 

no período. O indicador passou de 77,4% em dezembro de 2025 

para 77,6% em janeiro deste ano, aumento de 0,2 ponto 

percentual. Ainda assim, o nível registrado é 1 ponto percentual 

menor do que o observado em janeiro de 2025. 

Entre os indicadores relacionados à renda do trabalho, a massa 

salarial real da indústria de transformação registrou aumento 

de 1% em janeiro. O resultado marca uma recuperação no início 

de 2026, após um período em que o indicador apresentou 

desempenho majoritariamente negativo na segunda metade de 

2025. Em relação a janeiro do ano passado, houve crescimento 

de 0,4%. 

O rendimento médio real dos trabalhadores do setor, por sua 

vez, ficou praticamente estável na passagem de dezembro de 

2025 para janeiro de 2026, com variação de -0,1%. Na 

comparação com janeiro de 2025, o indicador apresentou alta 

de 0,7%. 

A especialista da CNI também afirma que a entidade espera que 

o Comitê de Política Monetária (Copom) dê início a um ciclo de 

redução da taxa básica de juros já na próxima reunião. Mesmo 

assim, segundo ela, a Selic deve continuar em patamar elevado 

por algum tempo, o que tende a restringir a atividade 

econômica, especialmente na indústria de transformação. 

  



 
 

Estimativas do mercado para inflação e PIB ficam estáveis 
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Estimativas do mercado para inflação e PIB ficam estáveis 

Expectativa para expansão da economia este ano é 1,82%, diz 

BC 

Andreia Verdélio – Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 09/03/2026 - 10:40 

Brasília 

© REUTERS/Sergio Moraes/Proibida reprodução 

Versão em áudio 

As previsões do mercado financeiro para os principais 

indicadores econômicos em 2026 – a expansão da economia e o 

índice de inflação - ficaram estáveis na edição desta segunda-

feira (9) do Boletim Focus. A pesquisa com instituições 

financeiras é divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC).  

A estimativa para o crescimento da economia brasileira este 

ano permaneceu em 1,82%. Para 2027, a projeção para o 

Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) ficou em 1,8%. Para 2028 e 2029, o 

mercado financeiro estima expansão do PIB em 2%, para os 

dois anos. 

Em 2025, a economia brasileira cresceu 2,3%, de acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/estimativas-do-mercado-para-inflacao-e-pib-ficam-estaveis-0
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/estimativas-do-mercado-para-inflacao-e-pib-ficam-estaveis-0
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

expansão em todos os setores e destaque para a agropecuária, 

o resultado representa o quinto ano seguido de crescimento. 

Nesta edição do Boletim Focus, a previsão da cotação do dólar 

está em R$ 5,41 para o fim deste ano. No fim de 2027, estima-

se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,50. 

Inflação 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerada a inflação 

oficial do país – permaneceu em 3,91% para este ano. Para 

2027, a projeção da inflação passou de 3,79% para 3,8%. Para 

2028 e 2029, as previsões são de 3,5%, para ambos os anos. 

A estimativa para a variação de preços em 2026 se mantém 

dentro do intervalo da meta que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 

3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 

superior, 4,5%. 

Em janeiro, a alta dos preços da conta de luz e da gasolina fez 

a inflação oficial do mês fechar em 0,33%, mesmo patamar de 

dezembro. De acordo com o IBGE, o resultado levou o IPCA a 

acumular alta de 4,44% em 2025. 

A inflação de fevereiro será divulgada na próxima quinta-feira 

(12) pelo instituto. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros (Selic), definida 

atualmente em 15% ao ano pelo Comitê de Política Monetária 

(Copom) do BC. Apesar do recuo da inflação e do dólar, o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/inflacao-oficial-de-janeiro-fica-em-033-e-se-mantem-dentro-da-meta


 
 

colegiado não interferiu nos juros pela quinta vez seguida, na 

última reunião, no fim de janeiro. 

A taxa está no maior nível desde julho de 2006, quando se 

situou em 15,25% ao ano. Em ata, o Copom confirmou que 

começará a reduzir os juros na reunião de março, caso a 

inflação se mantenha sob controle e não haja surpresas no 

cenário econômico. Ainda assim, os juros serão mantidos em 

níveis restritivos. 

A estimativa dos analistas de mercado para a taxa básica foi 

elevada nesta edição do Boletim Focus – de 12% ao ano para 

12,13% ao ano, até o final de 2026. Para 2027 e 2028, a 

previsão é que a Selic seja reduzida novamente para 10,5% ao 

ano e 10% ao ano, respectivamente. Em 2029, a taxa deve 

chegar a 9,5% ao ano. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida; isso causa reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a 

expansão da economia. Os bancos ainda consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, 

como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando a Taxa Selic é reduzida a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

diminuindo o controle sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-01/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-por-quinta-vez-seguida
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Mercado mantém projeções de PIB e inflação para 2026, diz 

Focus 

Projeção para o crescimento da economia segue em 1,82% e 

estimativa da inflação permanece em 3,91% neste ano, segundo 

o Banco Central 

 

 

A estimativa para o crescimento da economia brasileira este 

ano permaneceu em 1,82%; na imagem, a fachada do Banco 

Central 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-mantem-projecoes-de-pib-e-inflacao-para-2026-diz-focus/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/mercado-mantem-projecoes-de-pib-e-inflacao-para-2026-diz-focus/


 
 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil 

PODER3609.mar.2026 (segunda-feira) - 11h56 

 

As previsões do mercado financeiro para os principais 

indicadores econômicos em 2026 –a expansão da economia e o 

índice de inflação– ficaram estáveis na edição desta 2ª feira 

(9.mar.2026) do Boletim Focus. A pesquisa com instituições 

financeiras é divulgada semanalmente pelo BC (Banco Central).  

A estimativa para o crescimento da economia brasileira este 

ano permaneceu em 1,82%. Para 2027, a projeção para o PIB 

(Produto Interno Bruto), a soma dos bens e serviços produzidos 

no país, ficou em 1,8%. Para 2028 e 2029, o mercado financeiro 

estima expansão do PIB em 2%, para os 2 anos. Leia a 

íntegra (PDF – 781 kB). 

https://www.poder360.com.br/author/do-poder360/
https://static.poder360.com.br/2026/03/boletim-focus-9mar2026.pdf
https://static.poder360.com.br/2026/03/boletim-focus-9mar2026.pdf


 
 

 

Em 2025, a economia brasileira cresceu 2,3%, de acordo com o 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Com 

expansão em todos os setores e destaque para a agropecuária, 

o resultado representa o quinto ano seguido de crescimento. 

publicidade 

Nesta edição do Boletim Focus, a previsão da cotação do dólar 

está em R$ 5,41 para o fim deste ano. No fim de 2027, estima-

se que a moeda norte-americana fique em R$ 5,50. 

Inflação 

https://static.poder360.com.br/2026/03/boletim-focus-economia-9mar2026-scaled.png


 
 

A previsão do mercado financeiro para o IPCA (Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor Amplo) –considerada a inflação oficial 

do país– permaneceu em 3,91% para este ano. Para 2027, a 

projeção da inflação passou de 3,79% para 3,8%. Para 2028 e 

2029, as previsões são de 3,5%, para ambos os anos. 

A estimativa para a variação de preços em 2026 se mantém 

dentro do intervalo da meta que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo CMN (Conselho Monetário Nacional), a meta é de 

3%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 

superior, 4,5%. 

publicidade 

Em janeiro, a alta dos preços da conta de luz e da gasolina fez 

a inflação oficial do mês fechar em 0,33%, mesmo patamar de 

dezembro. De acordo com o IBGE, o resultado levou o IPCA a 

acumular alta de 4,44% em 2025. 

A inflação de fevereiro será divulgada na próxima 5ª feira 

(12.mar) pelo instituto. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros, a Selic, definida 

atualmente em 15% ao ano pelo Copom (Comitê de Política 

Monetária) do BC. Apesar do recuo da inflação e do dólar, o 

colegiado não interferiu nos juros pela 5ª vez seguida, na última 

reunião, no fim de janeiro. 

A taxa está no maior nível desde julho de 2006, quando se 

situou em 15,25% ao ano. Em ata, o Copom confirmou que 

começará a reduzir os juros na reunião de março, caso a 



 
 

inflação se mantenha sob controle e não haja surpresas no 

cenário econômico. Ainda assim, os juros serão mantidos em 

níveis restritivos. 

A estimativa dos analistas de mercado para a taxa básica foi 

elevada nesta edição do Boletim Focus –de 12% ao ano para 

12,13% ao ano, até o final de 2026. Para 2027 e 2028, a 

previsão é que a Selic seja reduzida novamente para 10,5% ao 

ano e 10% ao ano, respectivamente. Em 2029, a taxa deve 

chegar a 9,5% ao ano. 

Quando o Copom aumenta a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida; isso causa reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Assim, taxas mais altas também podem dificultar a 

expansão da economia. Os bancos ainda consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, 

como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Quando a Taxa Selic é reduzida a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

diminuindo o controle sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica. 

 

Com informações da Agência Brasil 
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Com novas usinas, RN lidera expansão energética no país no 1º 

bimestre 

 

 

 

Grande parte do avanço recente no RN está associada ao 

Complexo Fotovoltaico Assú Sol, da Engie, instalado na cidade 

de Assú| Foto: Divulgação 

O Rio Grande do Norte foi o estado que mais ampliou a 

capacidade de geração de energia elétrica no país no primeiro 

bimestre de 2026. Dados da Agência Nacional de Energia 

https://tribunadonorte.com.br/economia/com-novas-usinas-rn-lidera-expansao-energetica-no-pais-no-1o-bimestre/
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https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/com-novas-usinas-rn-lidera-expansao-energetica-no-pais-no-1o-bimestre/&text=Com+novas+usinas%2C+RN+lidera+expans%C3%A3o+energ%C3%A9tica+no+pa%C3%ADs+no+1%C2%BA+bimestre
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/com-novas-usinas-rn-lidera-expansao-energetica-no-pais-no-1o-bimestre/&text=Com+novas+usinas%2C+RN+lidera+expans%C3%A3o+energ%C3%A9tica+no+pa%C3%ADs+no+1%C2%BA+bimestre
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2026/03/20260303_7EC10_FT_Divulgacao.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2026/03/20260303_7EC10_FT_Divulgacao.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2026/03/20260303_7EC10_FT_Divulgacao.jpg


 
 

Elétrica (ANEEL) mostram que o estado adicionou 640 

megawatts (MW) ao sistema, liderando a expansão nacional no 

período. Apenas em fevereiro, entraram em operação no Brasil 

16 empreendimentos, sendo 14 solares fotovoltaicos, uma 

usina eólica e uma pequena central hidrelétrica. Desse total, 13 

começaram a operar em território potiguar, consolidando o 

estado como o principal polo de expansão da geração elétrica 

no país no início do ano. 

Play Video 

 

No Brasil, a matriz de geração elétrica cresceu 1.286 MW entre 

janeiro e fevereiro, impulsionada principalmente por novas 

usinas solares. Atualmente, o país possui cerca de 217,9 

gigawatts (GW) de potência fiscalizada, com 84,7% da matriz 

elétrica baseada em fontes renováveis, o que reforça o perfil 

limpo da geração nacional. 

 

Grande parte do avanço recente no estado está associada ao 

Complexo Fotovoltaico Assú Sol, da Engie, instalado no 

município de Assú. O empreendimento recebeu cerca de R$ 3,3 

bilhões em investimentos e possui 895 MWp de capacidade 

instalada, sendo o maior complexo solar da companhia no 

mundo. 

 

Das 16 usinas do projeto, 12 já estão em operação, enquanto as 

demais devem começar a funcionar até junho próximo. No 

cenário regional, o Nordeste segue como principal polo de 

geração renovável do país. A Bahia lidera em capacidade 

instalada, com cerca de 46,4 GW em 1.176 empreendimentos, 



 
 

enquanto o Rio Grande do Norte ocupa a terceira posição, com 

22,1 GW distribuídos em 652 projetos. 

 

Apesar do desempenho recente, o estado enfrenta desafios 

para manter a competitividade na atração de novos projetos. 

Segundo Darlan Santos, presidente do Centro de Estratégias em 

Recursos Naturais (Cerne), o principal entrave atualmente é a 

limitação na infraestrutura para escoamento da energia 

produzida. “O Rio Grande do Norte vive um momento de 

diminuição de investimentos devido às restrições para 

escoamento da energia, o que tem aberto espaço para a 

transferência de projetos para outros estados, como a Bahia”, 

afirma. 

 

De acordo com ele, a expansão da rede de transmissão é 

essencial para garantir a continuidade do crescimento do setor 

no estado. Além disso, o Cerne defende que o estado avance na 

estratégia de utilizar a energia renovável como base para atrair 

novos setores industriais. “A gente precisa estruturar uma 

relação mais estratégica com setores produtivos para o uso 

local dessa energia”, diz Darlan Santos. 

 

Entre os segmentos com potencial de atração estão indústrias 

eletrointensivas, como mineração, produção de fertilizantes, 

hidrogênio verde e centros de dados. “A atração de setores 

industriais de elevado consumo energético pode gerar 

investimentos qualificados no estado e não apenas manter o 

modelo baseado na exportação da energia produzida”, 

acrescenta. 



 
 

 

As projeções para os próximos anos indicam continuidade da 

expansão da geração no Rio Grande do Norte, especialmente 

nas fontes eólica e solar. Entre os projetos com previsão de 

entrada em operação comercial estão: 17 usinas eólicas (507 

MW) ainda neste ano, segundo o painel de Acompanhamento 

da Expansão da Oferta de Geração (RALIE), da Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel). Para 2027, estão previstas 14 usinas 

solares (613 MW) e uma eólica (27 MW); dois projetos solares 

(98 MW somados) entre 2028 e 2029; além de 16 usinas eólicas 

(704 MW) e três solares (144 MW) em 2030 e outras 16 eólicas 

(514 MW) e 145 solares, somando mais 6.136 MW, em 2031. 
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Abertura de pequenos negócios bate recorde em 2026 

 

Presidente do Sebrae Nacional, Décio Lima | Foto: MAGNUS NASCIMENTO 

O número de pequenos negócios abertos no Brasil bateu novo recorde nos primeiros 

dois meses deste ano. De acordo com dados da Receita Federal – reunidos pelo 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) – mais de 1,033 

milhão de formalizações foram feitas em janeiro e fevereiro, considerando 

microempreendedores individuais, microempresas e empresas de pequeno porte. 

Play Video 

 

O resultado supera em 3% o recorde anterior, alcançado no 1º bimestre de 2025. 
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Segundo levantamento do Sebrae, os três tipos de pequenos negócios representaram 

97,3% do total de cadastros de pessoas jurídica formalizados no país. 

 

A abertura categoria de microempreendedor individual (MEI) lidera largamente, com 

79,5%. Em seguida, aparecem as microempresas (17%) e as pequenas empresas 

(3,5%). Eles se diferenciam principalmente pelo volume de faturamento e pela 

quantidade de empregados. 
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